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Os seis factores 
 

 

Nestaintervenção aborda-se aactual fase da crise geral do capitalismo e a 

lei da baixa tendencial da taxa de lucro eos seis factores que a podem 

contrariar, bem como o conceito de sobreprodução absoluta de capital. 

 

Recordemos uma conhecida frase de Marx que é todo ela um condensado 

ideológico com implicações políticas, económicas, sociais e culturais:  

 

«Os filósofos têm apenas interpretado o mundo de maneiras diferentes; a 
questão, porém é transformá-lo»i 

 

 

Do conceitode sobreprodução absoluta de capital 

O capital constitui em si mesmo uma barreira à sua própria expansão. Por 

um lado, devido à contradição existente entre acumulação de capital e a 

baixa tendencial das taxas de lucro. Por outro, face à contradição entre o 

desenvolvimento das forças produtivas e as condições limitadas em que se 

processa o crescimento do consumo. 

 

Marx no Livro III de «O Capital» ao abordar a lei da baixa tendencial da 

taxa de lucro e as suas contradições internas formula o conceitode 

sobreprodução absoluta de capital. 

 

Estaríamos na presença de uma sobreprodução que abrangeria não só tal ou 

tal domínio da produção, ou alguns domínios significativos, mas que seria 

absoluta no seu próprio volume, portanto englobaria os domínios de 

produção todos (sublinhados meus). 

 

Segundo Marx, «haveria uma sobreprodução absoluta de capital logo que o 
capital adicional para a finalidade produção capitalista [fosse] = 0 (zero)»ii. 

 

E como seriam restabelecidas as condições correspondentes ao movimento 

«são» da produção capitalista? Marx responde: «Ele implica um pousio e 
mesmo um aniquilamento parcial, de capital, no montante de valor do capital 
adicional todo, ou pelo menos de uma parte dele»iii.    

 

Para Marx estaríamos na presença de uma «hipótese extrema». A evolução 

do capitalismo havia de provar a sua existência real. 
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Da lei da baixa tendencial da taxa de lucro 

Não cabe no âmbito destaintervenção a explicação exaustiva desta lei 

abordada por Marx no Livro III de «O Capital».Apenas uma breve 

explicação. 

 

A lei da baixa tendencial da taxa de lucro exprime a tendência para a 

diminuição da taxa de lucro, resultante da evolução da composição orgânica 

do capital. A composição orgânica do capital expressa a relação entre o 

capital constante (meios de produção – instalações, terrenos, maquinarias – 

e matérias-primas) e capital variável (compra de horas de trabalho).  

 

Para compensar esta queda da taxa de lucro, a classe dominante procura, em 

permanência, um aumento da taxa de exploração. O que só é possível, e 

mesmo assim apenas temporariamente, em condições excepcionais, 

negativas, da relação de forças sociais. 

 

Marx enuncia seis factoresiv que podem contrariar essa lei tendencial: 

1. elevação do grau de exploração do trabalho; 

2. compressão do salário para baixo do seu valor; 

3. embaratecimentodos elementos do capital constante; 

4. sobrepopulação relativa; 

5. comércio externo; 

6. aumento do capital por acções. 

 

Este simples enunciado demonstra à saciedade que as actuais políticasdos 

mandantes detentores do capital e dos seus executantes, na presente 

correlação de forças, procuram desencadear os factores e as dinâmicas que 

contrariem a lei da baixa tendencial da taxa de lucro. Isto ao mesmo tempo 

que se procura negar a própria existência da lei. 

 

Não estamos, ao contrário do que defendem e escrevem alguns, perante uma 

actuação de alguns senhores e senhoras mal comportados. Não! Estamos 

perante uma acção consciente e concertada do capital. Podem não ter 

estudado Marx. Mas, como é óbvio, lá que o aplicam, aplicam! 

 

O capitalismo intensifica a exploração dos trabalhadores e dos povos, 

promove a desvalorização e destruição de capital e recorre crescentemente 

à especulação financeira e ao desenvolvimento do militarismo. 

 

«O capitalismo sustenta os seus períodos de crescimento no aumento da 
exploração dos trabalhadores e dos povos. Depois, em períodos de crise 
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resultantes da sua própria natureza e contradições, eleva ainda mais o grau 
de exploração numa espiral de devastação social e de concentração de 
riqueza.»v 

 

O capitalismo diversifica e intensifica os ataques aos direitos sociais e 

laborais, a privatização e destruição de funções sociais do Estado, a 

privatização dos sectores estratégicos da economia e de várias esferas da 

vida social. 

 

O mundo teria, com o actual nível de desenvolvimento das forças 

produtivas, condições para alimentar toda a população mundial. O tempo 

de trabalho para produzir tudo o que é socialmente necessário poderia 

ser substancialmente reduzido.  

 

Contudo, o capitalismo aprofunda fortemente as desigualdades na 

redistribuição da riqueza, a fome, a pobreza, a subnutrição, a falta de 

assistência médica e medicamentosa e a mortalidade infantil. São gritantes 

as expressões criminosas inerentes à natureza desumana do sistema, como o 

trabalho infantil, as actividades de tráfico de seres humanos, de 

esclavagismo e de exploração sexual. Reduz-se a esperança de vida em 

numerosos países. 

 

A transferência de mais-valias para a esfera financeira e a antecipação dos 

resultados do processo de valorização por via do crédito, possibilitam a 

sustentação a prazo do consumo da classe trabalhadora, numa expropriação 

adicional sobre a forma de juros pagos ao capital financeiro. 

O grau de financeirização da economia capitalista, mais do que uma opção 

política, é produto do próprio funcionamento do sistema capitalista no 

estádio actual do seu desenvolvimento. 

As consequências deste processo de financeirização da economia mundial 

são enormes.  

A hegemonia do capital financeiro significa, por um lado, um gigantesco 

desperdício e destruição de forças produtivas, a começar pelo 

desemprego crescente e massivo. 

Por outro, a apropriação pelos grandes grupos económicos e financeiros 

da parte de leão da mais-valia criada, que está a conduzir a uma 

acelerada concentração e centralização de capital, ao enfraquecimento do 
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sector produtivo e a uma repartição cada vez mais desigual do rendimento 

entre o capital e o trabalho. 

Através das espirais de endividamento dos Estados e de mecanismos ao seu 

serviço - das agências de rating (de avaliação financeira) ao sistema mundial 

offshore (paraísos fiscais) -, os EUA e outras potências imperialistas 

impõem ao mundo um gigantesco esbulho da riqueza criada. E impedem o 

desenvolvimento e o progresso social de países formalmente independentes, 

mas realmente sujeitos, em maior ou menor grau, a processos de autêntica 

colonização pelo grande capital e o imperialismo. 

Evidencia-se a insustentabilidade de uma organização de produção 

económica assente na irracional, intensiva, contínua e crescente 

captação e extracção de abundantes fluxos de energia e matérias-

primas, do solo e subsolo e da hidrosfera, determinadas pela busca do lucro 

máximo e da incessante acumulação do capital que lhe está associado. 

Em Portugal, as alterações da legislação laboral, o congelamento das 

progressões, a diminuição efectiva dos salários e a cruzada contra os 

direitos dos trabalhadores da administração pública, são indissociáveis do 

objectivo geral do agravamento da exploração e da adopção dos salários 

como principal variável de ajustamento dos desequilíbrios económicos e 

défices provocados pelas políticas do capital. 

 

O objectivo é consolidar o modelo de baixos salários, precariedade e de 

baixo valor acrescentado. 

 

O desemprego atinge níveis incontroláveis e históricos. A deliberada opção 

de destruir as funções sociais inscritas na Constituição da República 

(segurança social, saúde e educação) e de desarticular importantes serviços 

públicos, visa proporcionar novas áreas de negócio para o sector privado à 

custa do condicionamento e mesmo exclusão de acesso a direitos 

fundamentais para a maioria da população. 

 

E no entanto… 

 

Por mais contra-tendências que vigorem num determinado período, a lei da 

queda tendencial da taxa de lucro acaba sempre por imperar, onde o próprio 

capital se torna o principal obstáculo à valorização do capital e à 

continuação da acumulação. 
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A gestão capitalista da crise, pela via do agravamento da exploração e 

o que a acompanha é, em si mesma, prelúdio de novas crises. 
 

 

A crise de 2007 

Desde 2007 vivemos uma crise que é a «soma» de todas as crises e do 

grau de sobre-acumulação atingido pelo sistema capitalista mundial. Uma 

crise que é a manifestação clara da sobreprodução absoluta de capital, que 

começou a emergir com maior evidência na década de 70. 

 

Crise estrutural, com epicentro na potência hegemónica do centro 

capitalista – os EUA. Crise que tem como causa profunda a sobreprodução 

crescente de amplos segmentos industriais do sistema capitalista mundial e 

da sobre acumulação de meios de produção existentes. Crise onde se 

manifestam dificuldades crescentes de obtenção por parte dos capitalistas 

das taxas de lucro esperadas e de realização das mais-valias geradas na 

esfera produtiva, sem as quais o processo de acumulação capitalista é 

interrompido. Crise de que resulta o crescimento exponencial do crédito e 

do capital fictício para níveis sem paralelo na história do capitalismo. 

 

Verificam-se novas «arrumações» geopolíticas a nível mundial, com a 

afirmação de «novas» potências económicas e militares, como a China, o 

Brasil, a Índia e a Rússia, num quadro de declínio económico da potência 

hegemónica central – os EUA. 

 

Esta integração na economia mundial dos denominados «países emergentes» 

permitiu ao sistema capitalista a exploração de novos mercados, o aumento 

da taxa de exploração, um maior acesso a fontes de capital natural e uma 

maior integração do capital produtivo. Mas também agravou o grau de 

sobreprodução e de excesso de capacidade produtiva instalada existente, 

aumentando as dificuldades de manutenção das taxas médias de lucro. A 

integração destes países não conseguiu inverter, nem a tendência de 

estagnação, nem a crise de rentabilidade. 

 

Nunca na história do sistema capitalista tinha havido uma resposta estatal 

tão rápida e avultada em desembolsos, mas com resultados nulos. Refiro-me 

aos pacotes de resgate que se puseram em prática nos EUA, União 

Europeia e Japão. Mas, nem por isso, conseguiu retomar o processo de 

valorização do capital e restaurar as condições de rentabilidade. 

 

A depressão e a guerra têm sido as duas marcas constantes do 

desenvolvimento do sistema capitalista mundial nos últimos 200 anos. 
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Neste contexto uma questão fundamental que se coloca é se o sistema 

ainda consegue revolucionar os meios de produção, modificando o seu 

paradigma produtivo, tecnológico e energético, para encetar um novo ciclo 

de expansão? 

 

Outra é qual o grau de destruição de capital sob todas as formas é 

necessário para garantir as condições de valorização do capital, para 

garantir um novo ciclo de expansão da acumulação capitalista? 

 

Não tenhamos, no entanto, quaisquer dúvidas: o sistema sobreviverá mesmo 

num estado letárgico de crescimento, com crescente desemprego e 

renovada violência na exploração da força de trabalho. O sistema não cairá 

por si. 

 

Tudo isto põe em evidência a contradição fundamental do capitalismo. Ou 

seja, a contradição entre o carácter social da produção e a apropriação 

privada dos meios de produção. Coloca a exigência histórica de fazer 

corresponder ao impetuoso desenvolvimento das forças produtivas novas 

relações de produção, de carácter socialista, capazes de libertar todo o 

potencial emancipador das extraordinárias aquisições do trabalho e do 

pensamento humano. Capazes de colocá-las ao serviço da Humanidade e 

afastar definitivamente o espectro da miséria, da guerra e da própria 

destruição do planeta. 
 

 

O Socialismo, a alternativa ao capitalismo  

Recordemos a célebre definição leninista: «Só quando “os de baixo” não 
querem o que é velho e “os de cima” não podem continuar como dantes, só 
então a revolução pode vencer.» 

 

A Revolução Socialista de Outubro de 1917 na Rússia Czarista confirmou a 

necessidade e a possibilidade de superar o capitalismo. E, recorde-se e 

sublinhe-se, inaugurar a primeira etapa da crise geral do capitalismo. 

 

Como Marx, Engels e Lénine demonstraram, a necessidade de um estado dos 

trabalhadores, de um estado socialista, nasce das contradições do sistema 

capitalista. O capitalismo criou as premissas materiais necessárias para a 

passagem da humanidade a um sistema sócio-económico superior. 

 

A necessidade da transição para o socialismo é gerada pelo próprio 

capitalismo, onde os produtos do trabalho organizado socialmente 



7 

 

constituem a propriedade privada capitalista. Isto apesar da socialização a 

uma escala sem precedentes do trabalho e da produção. 

 

A Revolução de Outubro foi a primeira revolução socialista vitoriosa. Pela 

primeira vez a classe operária e seus aliados conquistaram o poder. Criaram 

um estado dos operários e camponeses. Reestruturaram a sociedade no 

interesse dos trabalhadores e da esmagadora maioria do povo. 

 

Trata-se de uma realização pioneira, sem precedente histórico. Pela 

primeira vez em milénios de sociedade humana, o sonho, a utopia, a 

aspiração tornavam-se projecto político e empreendimento concreto de 

edificação de uma sociedade nova, sem classes sociais antagónicas, livre da 

exploração do homem pelo homem. 

 

A Revolução de Outubro, correspondendo às exigências do desenvolvimento 

social, inaugurou uma nova época histórica – a época da passagem do 

capitalismo ao socialismo. 

Só o socialismo, com a conquista do poder pelos trabalhadores, a 

participação consciente e criativa das massas, a propriedade social dos 

principais meios de produção, a planificação racional da economia, tem 

potencialidades para libertar e desenvolver as forças produtivas, 

colocá-las ao serviço do interesse geral e dar solução aos grandes 

problemas da humanidade. 

Termino como comecei:  

 

«Os filósofos têm apenas interpretado o mundo de maneiras diferentes; a 
questão, porém é transformá-lo» 

 
Penalva do Castelo, 30 de Abril de 2014. 
António Vilarigues 
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